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Río de Janeiro, 2 de abril de 1941.-

Señor inistro: 

En mi nota N°.144 de 2? de marzo, dí cuenta del 

breve comunicado oficioso por el cual se informaba que el bu­

que del Lloyd Brasilero ttTaubaté", había sido bombardeado por 

aviones alemanes cerca de Alejandría y que como resultas de 

dicho ataque había sido muerto el contador José Francisco Fra­

ga y heridos otros ocho tripulantes brasileños. 

He dejado pasar varios dfas para ver qué reacción 

tendría semejante atentado y ante el comentario general de los 

círculos diplomáticos extranjeros, se constata que ninguna 

noticia ha aparecido hasta hoy. Este silencio se debe, se­

gún me impongo, a órdenes superiores. 

Deseo señalar distinta ha sido la actitud de 

las autoridades brasileñas en este caso, si la 

los violentos y airados comentarios que hiciera la prensa diri­

gida del país, cuando barcos de guerra de Gran Bretaña detuvie-

ran y visitaran buques mercantes brasileros fuera de las aguas 

jurisdiccionales, cumpliendo los requisitos y formalidades del 

derecho internacional, sin ocasionar víctima alguna ni lesionar 

intereses de neutrales. 

Esta actitud nos demuestra cudl es en el fondo el 

espíritu que inspira la mente de los dirigentes, excepción he-

cha de algunas personalidades del actual Gobierno y nos prueba 

que los actos en que aparecen como inclinándose hacia las demo-

... 1 ... 

A S.E. el Señor Ministro Interino de Relaciones Exteriores y Culto 

Doctor Don Guillermo Rothe 

BUENOS AIRES.-
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cracias no son ;, ino inspirados en el cdlculo respecto , a 

las posi bilidc.des del final de l conflict - guerrero a fin 

de poder alegarlos como muestras de solidaridad - entre 

otros señalo el publicado profusamente acerca de los buques 

que se dice se construyen para Gran Bretaña y de los que 

podrí an ha cerse para los Estad o s Uni<Ds. Pero, en el f'ondo, 

lo s más altos círcalos del Gobiemo son simpatizantes del 

III. Reich y, a la verdroque , dado el régimen aquí impe­

rante, es lógico explicarse esa indecisión en la 

política e..<ter ior, que se trata de ap·rovecha.r lo más h!:Íbil-

mente posible, según las circunstancias y las persp0ctivas 

guerreras, es decir, siguiendo las alternativas en el 

ci'rc t:.lo de probabilidades y de esperanzas . 

Saludo a con mi más alta y distin-

guida consideración 

21 de 1941. 

J 

-------- ---- -----
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.., 
senor M· nis tro : 

rrenPo el honor de dirip-irre A V.H'. rerl.itjendo djnn-

tos,como comp l emento de mi nota n ° Jr3,0ui.nce recrrrtes 

de ec'lítori.ales arerecidos er les ner ' Ódicos dP Psta , en los rne se 

hqcen comen t'3 i os scer en del re e · ente arre riel WlT' r 

brasileño " 'T'-ubat é" por un avión alern&n en lns nr0xinlidades del 

nne rto de Ale ndr !a. -.. 
Le naturaleza de loscorrent"lrios heohos eP los ed · -

toriles nne remito rre confirm,.. en Jo m .. e 1'1 V,H". cerca 

de lo distintc n e ra sido 1 actiilld de 1 q anto jdades br.' ile-

nas en este caso si se la comnare con JJIDs violentos oomenta i0q 

o e hiciera la r:orensa barco de fZl'Prr britÁnircs detuvie -

ron v visita ron t 

risdiccioroles . -

Aprovecho 18. orortunidAd nar- saJ 'dar a v.Ti'. con rni 

consideración más distinPiida .-

., . 
; :' '·' i .. ._.._ ........ 

Buenos Aires, abril 17 de 

Acúsese recibo. 

/vUÁÁY 
A. S.E. el '"'enor G illermo Rothe,l.:inistro Interino EYterioreC! v 

ll • 11 (' • 
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atitude do 
í gov SI eiro defesa da 
1 'Ü& na · OJlal, protestaudo 
¡ cól'l ra: mci nte Tmt.baté. 
t E é preciso nao esquecer urna 

circunstancia que póe em r·el·evo 
a orientac;ao tomada: nao se agiu 
sob o influxo das primetras im­
pressoes, se bem que as noticias 
desde logó recebidas nao deixas- \ 
sem dúvidas sóbre a extensao do 
ac.ontecimento. As autoridades 1 
responsaveis do país aguardaram 
o relatório das investigac;óes a 
que mandaram proceder, e só de 
posse dos indispensaveis el-emen­
tos, colhidos com todos os por­
menores, agiram como exi-
giam as normas que regem as­
suntos de tamanha monta. 

O Tat1baté, navío mercante, 
com um carregamento na­
tureza nao justificava qualquer 
ataque, naV'egava pelas águas do 
Mediterraneo com as mostras vi­
siveis da sua identidade brasilei­
ra. mpenhado num tráfico li­
cito, com ama rota conhecida e 
comunicada aos beligerantes, sob 
urna bandeira que inconfundivel­
mente abrigava cidadaos de urna 
nac;ao de exemplar conduta neu-
tral, o barco do Lloyd Brasileiro 
ia desarmado, confiante no res­
peito que nao foi desmentido até 
ás proximidades da ilha de Chi­
pre, Viajou desde Gibraltar até 
áquele ponto em águas constan 

: temente crnzadas por patmlha 
' na vais e sob céos Petrac;ados pe 

l los avióes de guerra, sem nad 
sofrer. Mas naquele trecho, qua­
se ao fim do trajeto, um Stuka, 
baixan do sóbre ele e sem consi­
derac;ao para as córes do Brasil, 
deliberadamente o atacou. Se­
gundo os relatos, algumas bom­
bas lanc;adas dos ares nao atin­
giram o cargueiro nacional. En­
tretanto, a imprecisao permitiu 
que mais se acentuasse o propó-
sito da investida. O bombardei-
ro mergulho1:1, aproximando-se 
mais, e seus tripulantes, com a 
visao perfeita do alvo, mais se-

'\¡ 

Q 41S 

o re 

Bra 

guramente o atingiram, ·------- ---------- - -1 ll1ando os bravos marinheiros ----- ----- -
tflercantes do Brasil que, se nao 
esperavam 1,1ma agressao, nao te­
miam tampouco a aventura por 
urna zona cheia de dificuldades. 
Assim, cor!'leu sóbre o tombadi­
lho de urna unidade pacifica de 
comércio o sangue inocente dos 
nossos patrícios, numa investida 
cujas razóes nao se explicam, se 
as córes do nosso pavilhao visi­
velmente diziam que eram bra­
sileiros os homens que ali se 
achavam. 

Certo, numa guerra, os q1,1e neta 
se empenham precisam de roan­
ter-se vigilantes, atentos para 
todos os passos do adversario 
tambem constantemente em ati­
tude de alerta. Mas nao ha de 
ter sido nem foi por urna supo­
sic;ao erronea que o incidente do 

se verificobl. Por sua 
natureza, o ataque nao deixa 
margem a dúvidas de que, como 
está dito na nota oficial divulga- ' 
da, constituiu u-rna violac;ao do 
direito internacional e da práti­
ca entre nac;óes. 
q:>ntinuará a viver confiante nos 
principios de mutuo respeito, se 
e cumprimento desses principios 
só vier a tornar-se real quando 
alguns pavos quizoerem ou qwan­
do antros puderem exigí-lo pela 
forc;a material. 

* • • 
O protesto formulado pela nos-1 

sa Chancelaria tem a forc;a qwe 
nos dá a razao e tem a razao 
que dá ao Brasil a conduta por 
ele mantida numa hora imposta 
ao mundo como urna promessa 
fatídica de di as mais negros. 
Nesse protesto está a unidade de 
sentir do nosso povo, que nao 
respeita a soberanía alheia por 
medo, porque sabe, nos momen­
tos exatos, fazer respeitar a pro­
pria soberanía. E se nela exigi­
mos as reparac;óes da ordem mo­

legal, acrteditamos a1:1e estas 

1 nao pois, se faltassem, 
ficariamos com a liberdade de 
julgar definitivamente quem se 
ten ha deliberado a nega-las. 

) 

a 

d 

i 1 
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O CASO DO "TAUBATÉ'' 

.-··- O - vapór "TaubaM ", du Lloyil. 

Brasileiro, c. Me-
diterraneo O 'enla p i de ha-
ver delxado o port afldria , 
foi atac ado po . Al a 'áo, ue de­
pois de • J.¡ s suas bombas, 
metralh ou o convés. 

Nessa occasiáo foi morto o con­
ferente José Francisco Fraga e fi­
caram feridos outros tripulantes. 

Logo que teve conhecimento des­
se a-ra ve tacto, o governo do B ra -­
hll, por intermedio do cons.ul em 
Alexandt'ia, ordenou a <&bertura de 
um inque-rito, no qua! se apurou a 
naclonalldade allemlí. do aviáo ata• 

Nao tardou o Itamaraty a enviar 
a& embaixador ·aiJemáo; · nesta ca· 
pltal, Urna nota de protesto, con· 
eebida em termos energicos, recia-

• mando "as repara<;óes de ordem 
moral e legal", que a. off en a os 
lilreitos do nosso paiz comporta e 
exige. 

O ataque foi "wna do 
Direito Internacional e da pratica 
.ntre u naciíes" e nao poderiamos 
delxar de fazer sentir ao governo 
culpado, quanlo o estranhamos e 
.¡o, Clrme disposicáo em que nos en­
.:ontramos de obter as reparacoes 1 
indlspensaveis. ' 

O Brasil rriantém deante do con- ! 
fllcto em·opeu urna ncutralidade 
exemplar. Tfi.o constante tem sido 
e 11osso cuida'do etn sustentar essA 
linha de p-erfeita equidistancia en­
tre os bclligeranles, que altas per-­
•onalldades · in'glezas', allemá.s e ita· 
\lanas apontado a nor­
ma de pro cedi m.ento como digna 
de lou, •or e a inda ha dias, no Se · 
cado dos Estados Unidos , citava-se 
• attitude do Brasil como um exem­
plo de e dignidadc . 
· . . QUAndo·_- auto.idades do . bJo-

_.q'lleJo· se . ot>pu:teram ao 
C'rnharque de armamentos 'adquirl· 
dos pe lo gm·erno braslle1ro nA 
·.11\!lemanhft, Yehemen· 
t e protesto e a lnt eira e:\.-

.-íírlmfu · a· slia éstranbeza deante da 
of{l!nsa tanto mals condllmna\ •el 
quanto se lratam de um paiz p<'>r 
mnitas razó es historicas ligado é. 

Agora · dirlghnos ao uni 
prote sto nño m enos aign lficR.tÚ•t", 
lamentailá tJ' é¡u-p se tenha ·•iñ.Íus'ta­
mente sangue .brasileiro 

- - ----- --------- - e exigfndo .® .e nos aejiUTl dadaa 
L -__ as satisracóés · legaes e n1orii'e3, 

temris e di-
nito .- · =· • 

E' de 'esperar que o g(l'Verno alié· 
m!o se 'á¡ires!le . a attender á r" ela· 
macáo brasileira, insp irad a no sen­
timento ·' de' e n os 
jurid!coS :qu e-i .l-t>gem a con\1YctH:Ta 

1 

dos povos :Civ:ilfzados. -· 

LU X - JüR. 

Dódf tomar 
A 1 

Pllr 
Y. S. 

Q uaisq uer 

teras de 

Jornats 
o u revistas 

Brasil 

, 
do 
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O IMPÁ CIAL 
R1o de Jáneiro 
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A TRAGEDIA 

DO 11TAUBATÉ 11 L 't '3 
A Brosileiro oindo nao se refez do sur­

preso, profundamente dolorosa, e do pezor indescri­
ptivel que li'le cousou o ataque in 'pinada o umo uni­
dode desarmado do suo frotq erconte quondo, no 
cumprimento de um direito jom s contestado, exerda 
o suo missao pacifico de entr gor, o pavos amigos, 
o fruto do labor honesto de us filhos o Cumprindo. 
des de o inicio do hecatombe tremenda em que se 
óestroem christ6s, urna neutrolidode perfeito, 
excusando-se de apreciar razoes, poro semente lamen­
tar táo dolorosa falta de comprehens6o entre pavos. 
podráes de culturo, guardando equidistante respeito 
a todos os belligerontes, igualmente irmaos, jarnois 
suspeitou de um risco poro seus filhos, quondo os 
enviovo em um pedoc;o de seu territorio, no con­
vés de um barco sob o povilhao ouri-verde, singror 
mores e m que vio so mente amigos . Desgrac;odomente, 
tonta boa ff! nao encontrou eco no meio conturbado 

\ 

pelas poixoes , elevadas ós roios do paroxismo ._0, 
"T'ouboté'o, novio brosileiro e tripulado por brosileiros, 
sob o povifhao brasileiro, foi atacado, metralhodo, 
torpeodo por osos com os e as insignias 
germen icos o 

Um filho dilecto do Brasio teve o vida sacrifi­
cada e numerosos outros, ottingidos pelos bolos ossos­
sinos, jozem no Jeito de dar o A revolto se comprime 
no peito de todos nós, pois nos resto umo esperonc;o 
de que o autor da fo!<onho odiosa tenho agido ma1s 
pelo instincto individual, que no objectivo de otten­
der á orienta\;ÓO da suo patrio, oinda, até este ins­
tante, amiga da patria su as víctimas imbelles o 
Apurada, em inquerito seguro, após a primeira con­

sob as metralhas, a autoría da 
o governo brasileiro, conscio do seu dever. 

com a colma possivel, frente á inquolificovel occor­
rencia, apresentou o seu protesta lavrado nos termos 

em que - offendido o suo soberanía - aindo nóo 
considerando, senóo como um equivoco tremendamente 
doloroso, o gesto do agente da noc;óo olleméí, julgou 
necLssorio nóo ultrapassor o 

E' de crer que urna n6o tarde e urna 
que, sem desmanchar o magoa pro­

fundo que toma oc coroc;óes brasileiros, porque essa 
magoa é indelevel, venho ao menos desanuviar os 
horizontes de duvido, que a catastrophe do Taubaté 
lanc;ou sobre o ambiente de cordialidade que o Brasil 

procurou manter com a nac;éío, patria do autor 
da morte de seus filhos o 

1. L .\ - J u " l 

póde 

\ '. assinatt·ra-. Je 

Ull 

c¡uai..,qucr jornai· 

re ,, i s t a · du 

era S j 1 
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de Abril de 1941 en <.- :! re¡! a-
• IUlN,OS AlU( ! 111 

trt. n. 

GOLPES DE \J 
O "Taubaté" A unidade na:c1 n;l 
Q protesto enviado pelo Itamarati ao governo alemao, a propósito 

do caso do Taubaté, encontra o seu nas 
caracterlsticas de que se revestiu o ataque. Lloyd 
Brasileiro navegava pelo Mediterraneo, náo qnan­
do foi objeto da investida de uru aparelho germllnico de 
Em primelro lugar, é preciso por em destaque, apesar de ser 
te, que o "Taubaté" levava bem a vista todas a.s msignlas e 
de reconheclmento que acredltavam a sua de n-e1ltlro, A 
bandeira nacional, hasteada na popa e de'tcumAlaoo e outro 
?o casco, como se tornou habitual no mu·nq,ó1 btteiro para evitar aa 
J!Onfusoes da guerra maritlma, nño podia dúvidas a respelto 
110 espirito de nlnguem que se desse ao traba!ho de ianl)ar um olhar 
para o navío. Nño obstante este rato, o avHi.o !anl)OU sobre ele toda 
a sua earga de bombas. Como nao acertasse nenhuma, desceu quase 
a flor -d'agua para metralhar o convés da -A esta altu­
ra, vendo-se em perigo, os tripulantes cuidavam de embarcar nas ba· l 

Ieeiras, tendo tambero levantado mua ban'!.eir que, no mo­
mento, alem da bandeira naciona , tinl1a a flnalldade de chamar 
mais a atenl)ii.O para a neutraUdade do navio. Nada dlsso interessou 
ao aparelho atacante, o qual, segundo o depotmento prestado pelo 
comandante do "Taubaté" em A!exandrla, prolongou por noventa mi­
nutos, em descldas sucesslvas, indo e viudo, o seu metralhameuto. 
Dlsso resultaram destrol)os a bordo e u m m orto e ferldos. Poder-se-á 
admitir, dlante do exposto, a simples hipótese de um equivoco 'f Se 
porventura estivéssemos em prese,ll)a de um ataque rápido, 
de consideravel altura, seria talvez cablvel aqueJa lnterpretal)li.o, 
a natureza conflagrada da zona em que o fato se verlflcou, Ma• 
essa insistencia de hora e mela em metra111ar tripulantes torna in· 
compreensivel que, vendo perfeitamente todos os detallles externo 
do carguetro, os aviadores naztstas náo tenham visto exatamente , 
que estava mais em evidencia e que deverla ser a prlmeira colsa , 
sofrer exame: a sua nactonalldade e, port1ti1to, a sua condll)áO de neu 
tro, ostenslvamente caracterizada pela bandeira. Estes fatos, que ro 
ram cuidadosamente averiguados, dáo ao protesto brasUeiro e as exi 
geneias correspondentes de reparal)iíes ruorats e materlais, um 
rrefú.tavel. A única atltude posstvel do governo alemao é a de aten 
er a esse protesto e dar todas as satisfa.¡óes requeridas. 

J ' "0 

j l 

. l . 

t' 
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----- Presidente Ge tullo Va.rgas 

Sempre que foi necessario fazer valer as nossas preroga­
livas de soberana, a condtucta inalteravel dos Governos 
brasileiros, em todo o decurso de nossa historia, se caracteri­
zou por um profundo sentimento de dignidade nacional, ma-

' nifestado em actos de corajosa altivez. Mas a essa coragem 
está associada urna tradidi.o tambem constante de serenidade, 
de e de respe1to á que nos tem livrado de 

e derrotas humilhantes. 
Essa norma superior que preside ás do Brasil 

com o estrangeiro, encontra na hora que passa, quando mais ¡ __ _ 
necessaria se impoe a sua fiel observancia, a de que 
será mantida por um Chefe de Estado cujas qualidades pre· 1 

dominantes o definem como urna figura excepcionalmente re­
presentativa desse procedimento historico, que tem por funda-
mentos: a coragem, a altivez e a intelligencia. 

A energía do Presidente GetuUo Vargas nao deriva de um 
temperamento impulsivo, nem se deixa conduzir pela exalta­
<;iio primeira que os acontecimentos despertam nas conscien­
cias, masJ pelo contrario, emana do exame minucioso dos ta­
ctos reaes e segue as conclusoos ,objectivas decorrentes da con­

do interesse nacional, livre de timidez e isento de 
paixáo. 

Quem assume o compromisso de conduzir os dtestinos da 
Patria , preservando o patrimonio e as herdadas e 
garantindo a marcha segura do paiz no rumo que a sua gran­
deza indica, tem o dever de medir os seus passos, de reflectir 
a das suas palvras e conduzir racionalmenie os 
seus gestos. Esse de ver o Presidente Getulio Vargas exerce 
;em grandes difficuldades porque coincide com a manifesta­

espontanea do se u P!Oprio e u. 
Dahi a que o povo deposita na do Gover­

no, que só a reflex.ao a amadurecida e a justa avalia­
das possibilidades podem inspirar. 
O protesto do nosso Governo contra o attentado soffrido 

peto "Taubaté", em que marinheiros brasileiros de um navio 
neutro e desarmado se viram metralhados por um aviá.o na­
zista, só foi encaminhado ao governo do Reich depois que o 
Governo brasileiro apurou rigonosamente os factos e se mu­
niu de depoimentos e provas irretorquiveis. 

Antes de se encher de razoes o Governo nao arriscou o 
nome do Brasil em gestos precipitados que podem produzir 
grandes effeitos theatraes, mas nao tem moral e effi­
ciencia pratica. 

Relembremos que o protesto perante o governo britan­
nico pela apprehensáo do "Siqueira Campos" foi f.ormulado 

nas mesmas isto é, alguns dias depois 
que o telegrapho annunciou a apprehensiio do navio e só de· 
pois que o nosso Governo fundamentou a de sua argu­

em dados de tal precisao que nenhuma outra res­
posta senao urna plena, de boa fé, se poderia es· 
perar. 

E' exactamente isto o que esperamos tlo govern.o do Reich 
e estamos convencido de que nao esperaremos em váo. 

A perfeita neutralidade do Brasil, de publico por 
altas autoridades, tanto do Reich como da Inglaterra e recen· 
temente apresentada até no Senado americano como attitude 
aconselhavel para os Estados Unidos; neutralidade que nos 
custa inca.lculaveis sacrifici?s sem de 
para contmuar a ser mantlda deve ser religiosamente respei· 
tada por ambos os belligerantes a quem ella evidentemEnte in· 
teressa. 

Assim, o Brasil - que é urna nadio briosa -- nao se sen­
tirá provocado a alterar a conducta escolheu e mantém c.om J 
impeccavel rectidao e 
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O caso dol1 
«Taubaté» 

a Im­
ot ·o o Go­

ern , epois o que 
o inq 'rito ocedi­

do p o Consul brasil.etro 
Alexandria sobre o caso do 
"Taubaté", atingido por uma 
bomba de um aviáo alema,.., 
resolveu ap1·esentar o seu 
prot esto, reclamando da Ale­
manha as repa1·a<;oes de or­
dem moral e legal que o cas(J 
requer. 

Somos insuspeítos, dada a 
nossa sincera e declarada 

f
·:npatia pela . causa ger'I?Ul,­
tca, para optnar no assun­
o, achando que o Govern{) 

procedeu com acerto e den­
tro dos principios da estri­
ta neutralidade brasileira. 

A soberania nacional exi­
ge atitudes sobranceiras e 
definidas em todas as cir­
cunstancias, na paz ou na 
guerra; essas atitudes s6 po­
dem elevá-lo e dignificá-lo 
aos olhos do Mundo. 

Estamos íntimamente con­
vencidos de que niio houve 
propóstto deliberado de nos 
agredir ou molestar; a Ale­
manha tem todo . o interésJ!l 
em manter a simpatia dos 
países neutros, maximé da 
Brasil , qlle em toda a sua 
existencia histórica niio teve 
com el(t o mais leve incide·r>.­
te Gsagradavel. As nossaa 
recíprocas re/.a.¡;oes tém sido 
da mais cordial estima e mú­
tuo respeito. 

M as, embora se trate como 
estwrnos certos, de um la­
mentavel acidente de guerra, 
!. louvavel, justa e opvrtuna 
a reclama¡;áo do nosso go-
1:erno. 

E estarnos certos de que o 
Reich prontamente responde­
rá ao Brasil, dentro dos prin­
cípios de lealdade e justi<;a, 
pelos quais se está batend?, 
dando satis.fat6rias explicar 
<;oes sobre o fato que os ale­
miies, evidentemente, siio og 

priTneiros a lastimar . 

Pe· ·i "· 't l 

t¡ualt¡ut•r 1 1 

r{\i:sla do r 

I. l - .J () 

t'ncarrt'g 

d i o 

( 
/ 
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SE ID ABE E ENEROIA 
A nota. de protesto d Govet•nn 

bra.sileiro , entregue na Emba.ixada 
allemá, contra o ataque soffrido 
pelo navío nacional "Taubaté". foi 
formulada em ciJ·cumstancias que 
bem demonstram o escmpulo, mo­

e firmeza com que defen­
demos as prerogatlvas da nossa so. 
berania. Ainda que ntttn caso co-
>o esse, que é afinal o priml'iro. na 

. -r .,j)tual guerra, em que corre 
brasilelro, fosse excusavel ou 

p("IO menos comprehensivel , urna 
certa prr.clpit.ac;áo, náo protestou o 
Govemo senáo mediante os termos 
do lnqÚerito a que se proceden em 
Alexandria , sob a direcc;áo tlo con­
su! brasileiro. Confirmando-se en­
táo as circumstancias em que 'le 
' 'erificou o ataque, no Mediterra­
neo Oriental, por parte de um 
a.viáo allemáo. e ataque esse de 

todo riolador das normas do di-

rt>ito internacional e da p1·atica en­
tre as nal}óes, para nos cingirmos 
'aos termos do proprio protesto, o 
nosso Govento formulou a sua. nota 
a um tempo serena e en("rgica, re­
clamando da atacante, ou 
melhor, do seu Governo, as repara­
l}Óes de ordem moral e legal a que 
o Brasil tem pleno e inquestionavel 
direito . Ignoramos as expressóes e 
factos articulados no protesto em 

é verdade. Mas tu do leva 
a crer que a nota náo seria redi­
gida dentro do espirito que foi di­
vulgado se náo houvessem sido 
confirmadas á saciedlade as circum­
stancias em que foi aggredido o 
"Taubaté", sem embargo de hav!lr 
sido reconhecido pelo aviáo atacan­
te como navio brasileiro, levando 
bem visiveis suas cores, e indo des­
armado e em actividade pacifica de 

c.ommet·cio legitimo . .'\ nota bra­
sileira veiu assim dar á opiniáo 
publica., e ao julgamento de todas 
as nal}óes, a sensac;áo dessa neutra­
lidade exemplar e vigilante que o 
nosso Governo tem mantido em 
meio aos maiores decor- \ 
rentes das duras contingencias da. 
guerra. Além disso, o que sobretu­
do torna lamentavel esse ca.so do 
"Taubaté". que de fórma algunaa 
se furtou ao reconheciruento do 
aviáo nazista, nem tinha. como se 
defender , depois de decla1·ada e 
confirmada sua condic;áo e naeio­
n:didade, é o facto de se assig-na­
lat · com elle o primeiro holocau s­
to da vida bra.stletra, e os- prinwi­
ros e pesados impostos de sangu e 
pagos pela nossa neutralidadc , que 
todos os belligerantes. e todos us 
neutros, sempre considet <aram mo­
delar. 
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EM ·DEFEsA· DA 
SOBERANIA E -,DA. 
N EUTRALI DADE 

\ 

' .DO BRASil .. 

o u 

O NOSSO qovemo protestou junto ao do Reích 
.:...._ ____ contra o ·incidente ocorrido •. em aguas 

U o "Taubaté", do .Lloyd Bra· 

ESSA enquadra na linha de con· 
-- dula de estrita neutralidade 'do jrasU, tr<l· 
c;ada e invariavelmente sequlda pelo presidenle 
Varqas, corresponde ao sentimento qeral da Nac;ao 
- que é o de irrestrito apoto á sabia politica que 
nos póe equidistanteS das facc;oes em luta. 

revistas do 

Brasil 

MESMO admltindo que se tenha tratado de um.i:r ) 
---- inadvertencia da parlé do piloto qer· · 
manico qu"& deixou cair EoMbas sobre a unidade · 
mercante nacional, nem por isso deixa de ter sidt;? 
ferida a soberania brasUeira, ' representada no pavl· 
·lháo hasteado no "Taubaté". 

DIANTE de circunstancias semelhantes, toda 
---- vez: que se faz preciso afirmar a sobera· 
nia nacional, o Brasil náo tem trepidado em er­
quer os seus protestos contra os atoa, 
ou nao. que ateptam contra ela. 

E . a protesto aqora feito provocará, de certo, uma 
-:- reparac;áo que, a despeito das perdas de vidas, 
constituirá uma satisfac;áo moral. plenamente Jus· 
tificada pela nossa de neutros · - ciosos, 
como sempre, de sabennos manter a nossa neutra· 
lidade. 
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l. l X- J O U N AL 

O caso do "Taubaté" 

l -e ra 

á nossa modelar neutralidade 
por parte de nenhum pa!.s em 
luta. 

simpat oa· m face 
dos beligerant , s- solida­
rios com o protesto rmula­
do pela nossa chancelaria no 
caso da agressáo sofrida pelo 
Tauoaté no Mediterraneo, 
agravada pelo insistente me­
tralhamento dos seus tripu­
la·ntes quando buseavam em­
ba·rcar nos botes de salva­
mento. 

A atitude energica assumi-
1 da pelo Brasil protestando 
contra o ag·ravo feito ao seu 
pavilháo de país amigo e neu­
tro, é neste caso apenas a :rea­

da nossa tradicional 
1 linha de conduta, em defesa 
• da intangibilldade da noosa 
soberanía. 

A noosa neutralidooe exem­
p1a.r devia pór-nos ao abrigo 
dessas excusad'aiS violencias; 
e no caso do Tauoaté, a. gra­
vidade da 31gre.ssáo mais se 

, a.centuou por se tratar de um 

1 
na vio mercMlte desarmado e 
inerme, tra.fegando sob a pro­

da Bandeira do Brasil, 
em missáo inS'Ilspeitavelmen­
te pacifica. 

Temos, potls, di·reirto de re­
e receber da Alema­

n·ha, C'U-ja de guerra 
tio deshumaJilamente prati­
cou o moetra:lhamento do 
Taubaté, as de or­
dem moral e legal, a que se 

1 refe'l"e com serena firmeza a 
1 nO'Ir.l. de protesto entregue 
pelo Itama:rati á embaixada 
a1emá. 

O Brasil, que re&peita com 
inexeedivel os de­
veres da sua neutral, 
nao póde deixar que as na­

beligerantes menospre-
2etn e firaJ!ll as prerogativas 
e os direltos inerentes á sua 

de soberana. 
A nota do Ministerio do Es­

tertor traduz, portanto, o ver-
----- - - - ------- - dadeiro sentimento nacional , 

que está integral mente Sü li ­

dario com a atitude do go­
vemo, no repudio ao agravo 
sofrido. 

E a op!niáo publica espera 
que, da;das as ne­
cessarias. náo soe repi tam es­
aas violencias e esses 
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O BO B DEIO 
do n'a1t obrasile !ro"Taubaté" 
por ur-r'1 aviáo nazista 
Bem recebido pela opiniáo publica o 
altivo protesto .do nosso goverilo 

A opinl:áo publl.ca, de 
pe;to, desde o primeiro instante, 
o o lamentruvel do bomba.rdeio 
d navio brasllei..r<> "Truulb.até" por 
um aviáo nazista nas a.guas do Me.­
diter;raneo occidental, recebeu com 
satL-"d'a<;áo a notic ia de que o nosso 
gov·eo:no agira de accordo com as 
ci,reumstanc!.as. 

Na attitude cto governo do 
sil a energ!A rtáo exdtüu a ponde­
ragáo. Sclenttficado pm- te.1egram­
m>a do que acontccera, náo quiz o 

sr. Presi<l,ente da Rle>UU'blica precl· · 
pita'I' os a\!ontecimeñtos. Pre1e!l'iu 
agfr com inte@Jl'9.l C()ll1Sidm-·a9áo de 

1 todas as !ormaltdades , e, determi­
nando ao nosso agente co11SU11ar 
em Alexandria qUJe prflcedesse no 
inquerlto necessa.rio, com a devlda 
wgencla, tao depressa lhe cheg.a­
ram ás máos as posi­
tivas, exlgi'U do governo do Reich 
as qrue o caso reclama 
e a da sdberamls brasl­
leiil'a n-áo poderé. d1spen!!2Jr. 

Presidente Getulio Vargas 
Ternos seguid<> perante o conni­

cto etlJI"opeu urna de neutra-
!1dade que atnd.-\ ha dias foJ cita-
da como exemplo d(' equUibr1o no 
Senado americano . 

Seria mais facil a inclinac;áo, a 
tendencia, muito embora vie:;se a 
hn<;ar o oaiz na intranouillidude e 
na <ilescrdem ccn.stante dos 

dos espirites. Mas o governo so•J· 
be vencer poss.iveis resistencias ili> 
primeiro instante e implantou no 
recinto nacional a situar;ao que afl­
nal todos reconhecer.am l.og!ca e 
bemfazeja. 

Sob essa impressao, nao .se com· 
preende, nem se explica o bomb!lT· 
deio de um navio que trazia to<!as 
as caracteristkas da sua bandeira e 
estava livre d•e confusao com 
barcos de qualquer outra 
hdade _ O aviao aggressoi l::JM,"'>U 
as primelras bombas que só por m­
capaddade dOs atiradores náo atttn­
giram ao alvo; em seguida . certo 
de que atacava urna un.idade mer· 
cante indefesa, baixO'U sobre ella e 
fez di ,stparos de canháo, alvejando 
calculadamente os apparellios cte 
commando e dire<:r;ao. Damnificacl _o 
o barco, visaram oo atacantes nazis­
tas particulavmente os mar 1jos, 
metrlhando-os impledosamente_ 

U'rn brasileiro morto , outros 
com ferim entos graves e mais al· 
guns attingidos levemente: - els 
o resultado dessa fa9anha , que 
nao honra seus autores. 

isto acontece, nas 
condir;óes de barbaxidade que a 
gentileza deste relato simple-s nao 
esconde, os est.rangeiros dos pa.t­
zes bellll?;erantes sao aqui tratados 
com a mais alta seguranc;.a e com 
o respeito humano d.e que a ci­
civiliza¡;'ao nao se aparta! 

(Continúa na s.a po.gma)_ j med:tar sobre as consequencias ticas e nos fóros de digni<lade que 
que possam trazer. _ _ ternos sabido manter inalteraveis. 

E:ls porque o do Bra- 1 Estamos deante de urna 
5;1·1 recebou cho"ado affron desagradavel, de que o Bras1l n

11
ao 

v v • • - • d A' ot da chance a· tosa provocad io tanto ma1s 1m· fol crea. n a . E b - _ 
- ' - ria bras1le1ra entreg ue a m a1xa 

perdoavel quando certo., que um da Allema nesta Capital é atltiva 
dos nossos patnc10s a em ex 1gencias naturaes . Pe­
vida, q:Ue sat 1sfa(,"ao dl· de m-se as de ordem mo-
plomatlca rest1tu1ra . _ t·aJ e legal, quP ter a o de vir. 

O Brasil temd 1 rdeflectrra 1 Se nao entrámos na questao, nem 
pe.rante o qua re on !Ve e um d. t"l onforme o - e mesmo para 1scu 1 -a, e 
guerra em que nem ma1s se r s· d . testemunha nao podere-
peitam as. crn_ todos os oom- que u m dos paizes bel­
pos se ' lige ra ntes se volte contra nós ou­
da todav1a. essa orLntaGaO poli- tros. P.mbllra(;ando a nossa 
tica, do ver - \dio e matando ou ferindo maru)OS 
dadeiro sent1d0. 'brasileiros apanhados de surpresa 

Jamais deixámos de <-'llltivar a no cumprimento pacifico dos seus 
iusti<;a como fundamento <lo Dire1- .. 
to Internacional e desse culto nos A attitude do governo do Bras1 • 
resta a e:rande autoridade com que veiu _ t:-azer o confor!o a e todos l 
erguemos os nosso .:; protest ,.,s qt¡an- nrec1s:1 van· os, e pSta _ 
do elles tenham cabimento , en1uadrada nas d,pJom" 
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RESPEIT AMOS 

E EXIGIMOS RESPEITO 
O pac · t .tdi · 1 do Brosi: né'ío é incom-

potivel com o des sombradas nem té'ío pouco 
symptoma de de rrotismo au odaptaC<é'íO facil a cir­
cumstancias ou ambientes, que destoem de sua tom­
dencia historica . Todos os graves problemas do na­
cionalidade foram sempre resolvidos com a dignida ­
de que faz do sua pequena de poiz joven, 
um padré'ío elevado de t olerancia, condescendenci a e , 
acimo de tuda, altivez. 

Somas forles, somos dignos e somos leo es. Por 
issa mesmo, temas o direito de pedir a todas as na­

amigas, que sé'ío todas as nac;óes do universo, 
que retribuam o respeito aue dedicamos aos direitos de 
todos. Fomos agg redidos . U m brasilelro, no cumpri­
menta de seu dever, foi abatido dentro de um novio 
brasile iro. deb a ixa do pavilhéio brasileira. Nad a pa­
derá justificar a inopinada aggresséío . Só um equi­
voco lamen tavel poderío ser motor do attentado ae 
que foi víct ima o "Tau baté", novio me rcante que na­
vegava, tranq'lÍilo, por aguas em que, tudo levava o 
crér , o pavilhao que arvorava fasse a garantía da 
mols completa invialabilidade. Morreu um brasileiro 
e outros brasileiras atttngidas pela metralha do avica 
militar, de urna potencia amiga, ainda jazem no Jei­
to de dor. A consc1encia serena da nacionalidade 
nóo quiz attribuir a um ac ta premeditada a gesto 
brutal da militar a lle¡néío. Prepicitac;óo, confusa o, 
equivoco lamentavel, mas, em hypothese alg uma, de­
sejamos crer na elaborada com calma 
para offrontar o nossa soberan ía, o nosso pavilhéío. 
Seguro de sua razéío, firme e resoluto, o governo 
brasileiro, vasodo em te rmos criteriosos e justos , en­
cominhou o seu protesto oo governo do Reich. A Al­
lemanha certamente recanhece rá o erro lamentavel 
de seu representante , o piloto ossassino do cante­
rente do "Taubaté" e, estamos certos, né'ío tardará a 
resposta que sejo urna satisfa<;oo inequlvoca, comple­
ta e defin itiva . -------------------- ---

revistas du 

B ras i 1 
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Vi:ljava pelo Medite rr aneo Oriental o navlo brasileiro "Taubaté'' , 
quando um av!Ao de uacionalidade germanlca o ataeou a bombas e 
metralha. 

o saugue de nossos irmaos , sacrificados numa veleja 
a que somoe estranhos e deant">. da qual ternos mant!do serena e fir­
me neutralldade. 

Foi um attentado alelvoso contra o qua! formulámos, com ener­
gía, o protesto que nunca faltou , sempre que os dlreitos -do Brasil siío 
o!fendldos. 

* * * Levan o bem vlsl vels a bandelra nacional e o seu 
nome. Isso, porém, nao lhe valen de nad&. A navega¡;ao neutra 
confundida na offens!va. que dever!a. reservar-se &penal!! aos belli-
gerantes . 

O ataque Ure normas assentada s do Dire!to Interuac!onal 
a prat!C'a P-nt.re as na¡;óe!l civili zad "la. E ' apenas a 'hiatorla 
re}Jete . 

* * * 

e viola 
que se 

Da mesma maneira por que , seudo patentes os nossos sentlm en-
toll, nft.o duvldámos reclamar da Inglaterra ae satisfa¡;óes que nos 
deve nos casos em que attingiu a soberania brasileira , fazemol -o 
n¡;or:?. com dobrada razáo. 

Estamos fortes do nosso direlto e, venha de onde vier a offensi­
va, saber emos revidal-a com tllgnidade e aquelle senso de equilibrio , 
que constitue um dos mala . bellos titules da diploma cia brasileira . 

AUSTREGESILO DE ATHAYDE 
---- ----

!: 
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·lneldente lamentável 
0 caso do foi um. incidente lamen-

tável, pfr¡-;[ nao sugere qualquer interpre­
tagao que se aproxime de um. áto deliberado de 
menosprezo a dignidade nacional. Está fóra de 
dúvidas que ele se presta, as maravilhas, para 
as investidas da propaganda anglo-israelita 
contra a Alemanha. E o fél que se procura ex­
traír desse deplorável acontecimento, a-fim-de 
inoculá-lo na alma do nosso povo, sairá, por 
certo, químicamente puro pela cristalizagao da 
intriga internacional na lágrima crocodilesca 
dos comentários sentimentais. Assim, buscam• 
-se velhas chapas de urna demagogia 
para clamar pelo sangue inocente dos nossos 
patrícios, como se eles, na má sorte que os al· 
cangou, em plena zona de guerra, nao estives· 
sem· de ante-mao, garantidos e defendidos pelo 
apoio e protegao do Governo Brasileiro, o qual, 

posse de completos informes sobre a lasti­
mável ocorrencia, tomou a atitude que é do do­
mínio público, formulando um protesto onde 
as reparagoes de ordem moral e legal exigidas 
pela nossa Chailcelaria serao amplamente com­
pensadas pelas explicagoos que, por sem dúvi­
Q.a e em tempo justo, a Alemanha fornecerá ao 
·Brasil, país neutro e nagao amiga, cujas m!i­
guas e ressentimentos contra o grande povo 
do Reich só podem ter origem em átos involun­
tários praticados por súditos alemaes ante o 
império inelutável da fatalidade. Certo, na tre­
menda e persistente ofensiva da propaganda 
anglo-judaica contra a Alemanha, o caso do 
"Taubaté" será explorado com todos os "raffi­
nements " do sensa cionalismo , a ver se com 
esse despistamento os casos, até hoje sem res­
nnsta do "Itape'" do "Bagé" e do "Mendoza" J:'"' , , . 1 

.sáem da memória do nosso povo. Com esse 
fim, descreve-se o "Taubaté" como se ele esti-
vésse navegando em cruzeiro de turismo, em: r-------­

mares tranquilos e pacíficos, seguindo a trilha 
de espumas da barca de "Cythera". Ora, o que 
ha de real e verdadeiro, . é que o nosso na vio 
mercante fora fretado por uma firma parti-

. cülar, para levar mercadorias através de um.a 
zona de guerra, até um. porto beligerante. E a 
prova está que o incidente se verificou guan­
do ele transpunha a róta entre Port Said e 
Alexandria. E' necessário, também, ressaltar 
o meio pelo qual ele foi atacado. Nao o metra­
lhou nenhum navío de guerra alemao. O ata­
que sofrido pelo "Taubaté" foi pelo ar. Um 
"Stuk.a" que mergulha das núvens numa velo-
cidade aproximada de 1. qm ome ro por 
hora, nao dá tempo a que o aviador diferencie, 
sequer, as cores de uma bandeira, quanto mais 
que ele, pelo automatismo do hábito, chegue ·a. 
conclusao de que o verde e amarelo pa-
vilhao esteriotipam a honra e a soberanía de 
tima nagao neutra e amiga. Também nas suas 
sucessivas revoadas por sobre o "Taubaté", a.s-
sim como é impossível urna taboleta de 
urna estagao ferroviária marginal a Rio-Petró-
polis, num auto langado a 130 a hora. era de 
todo impraticável que o aviador do "Stuka", 
riuma média de 480. quilómetros horários e por 
cima do alvo, l;)Udesse ler a palavra Brasil es­
cr.ita no costado do nosso navío mercante. 

. Nao foi por outro motivo, qual o de nao 
corrermos os riscos da navegagao em zonns de 
guerra que, aliás, nosso Governo, seguindo os 
exemplos de outras nagoes americanas, como os 

Ufiidos e a Argentma, sempre evtto 
de enviar nossos navios mercantes aos mares 
conflagrados pela agao bélica de ambos oo ini­
migos. A quebra dessa prudente norma de con­
duta derivou nesse lamentável incidente que 

• 

• 

fere o sentinlento de dois povos relagoe --- -.- ------------- ------------- - -- ------······ 
de amizade sempre foram o apanágio de nma 
política de aproximagao pelo respeito mútuo. E 
se houve por parte da Alemanha urna viola.gao 
do direito internacional, conforme indicam a 
exegese dos seus textos pertinentes ao atRque 
do "Taubaté", estamos certos de que a rep«.ra­
r;io pedida virá a aJtu.ra· das demonstragoos de 

e de cordialidade das quais ambos os 

paises jamais se afastaram desde os tempos 
idos da Independencia até os nossos días. 

Essa a verdade, embora ela contrarie os 
apetites de intriga e a onda de despeito de ou­
tros povos, onde rainhas, pela de 
atitudes contra o Brasil, arrancavam fágrimas 
dos olhos ·do nosso Imperador ... 

WLADIMIR BERNARDES 
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'A América\" 
o un do 

e ONSIDERANDO sere s m menor 
"partis-pris", a situa a S ' r' S perante 
a inquietac;io do vel ; reg' tando que 

1 elas se preocupam com a vi a int na e com 
1 

·¡' os direitos incontestaveie da sua independencia de · 
agit dentro do quadro das leis internacionais; 

1 devendo necessariamente aceitar-se que náo é pas-
, sivel de discussáo por estranhos a sua conduta em 
referencia a este ou áquele país, mormente quando 1 
o seu procedimento se firma em bases legalíssimas, 
tem de concluir-se que a sua repulsa contra proces­
sos arbittários e violentos é urna condic;áó essencial ' 

1 da garantia dos seus direitos, e lhe sobra razáo para 
1 protestar contra irregularidades que ferem profun­
' damente a sua dignidade nacional. 

Os atentados do "Tampico" e do "Taubaté", 
falam por si, justificam a indignac;áo, como a justi­
ficou o atentado do "Siqueira Campos". A neutra­

l lidade náo é, náo deve ser, urna figura de retórica. 
1 Se um povo, em plena consciencia da sua autóridade 
1 política, compreende que a sua posic;áo é a de 
l abster-se de qualquer intenenc;3.o n'um conflito em 
que se esgotam tantos outros poYos, devem, os que 
se encontram enleados na luta, n:lo procurar arrastar 
no turbilháo os que náo tem nenhum interesse moral, 
e muito menos material, em tomar táo graves atitu­
des. O que é, afina!, a defesa da neutralidad e de um 

; povo? E' o uso pleno de um direito prindo; é qual-
1 quer coisa que, embora determinada pelas leis 
1 severas do direito internacional, mais particular-

¡ mente se orienta pelas condic;oes em que vive esse 
povo, na sua vida física e na sua vida política, em 

1 que independe das simpatías ou até dos seus inte­
: resses materiais, muitas vezes. 

1 

Tal a situac;3.o das Américas em face da guerra 
que se desenrola presentemente em outros conti­
nentes . Os países do Novo Mundo realizaram o maior 

1 acto político do século XX, ligando-se na promessa 

S.\0 I'Fl HIO, ¿nn 

----....¡: d'uma defe sa mútua, unindo -se n'uma alian c;a em ._ ___ _ __ _ 
1 que predomina o espírito americanista, isto é, o amor 

1 
da defesa da ind·ependencia e da liberdade, a todo 
o prec;o. Por parte dos que andam n'uma refrega E 1 os" 

1 
de vida ou de morte, náo ha'l'ia outro deYer a cumprir l 

' que acatar plenamente as atitudes que entendessem 
tomar, com o respeito á leí, os países que se agru- : 
pavam n'uma frente única do ideal pacifista. 1 

E' este jornal um elemento de concórdia e de t 
consagrac;áo do espirito americanista, que domina 1 

os povos d'este hemisfério. Integrados nas aspirac;óes 
admiraveis da terra. brasileira, cujo amor á paz é um 

¡ título de honra para os povos latino-americanos, toda 

1 

a nossa preocupac;áo está em contribuir, dentro do 
perímetro das nossas actividades, para que esse 
grande ideal da paz e do respeito incondicional aos 

1 

direitos alheios, gue sáo os princípios primários das 
ambic;óes d'este país, sejam plenamente assegurados, 

1 em todos os campos e em todos os lugares do mundo. 1 

1 Náo existem rázoes que justifiquem afrontas, 1 

maiores ou menores, aos direitos dos povos ameri· 
canos. Eles náo desejam que a onda de sangue se 

1 estenda por este hemisfério e desnecessário se torna 
gastar argumentos para provar que eles estáo com 

j a razáo, isto é, na defesa do que mais interessa a povos 
Iivres, que prezam a felicidade colectiva e querem 

1 

afastar do seu seio as grandes dores . Os povos 
americanos, unidos pelo mais belo sentimento fra­
terno, odeiam a guerra, que repugna ao sentido pro­
gressivo da terra e da gente . Esse sentido progressivo 
é incompatinl com as monstruosidades bélicas. 
A guerra seria um hiato n'esse caminho vertiginoso 
dos paises d'este hemisfério para a conquista da maior 1 

felicidad e a través da conquista da maior riqueza. 
j lutaráo pela paz, mas dentro da honra. _ .... l 
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O CASO DO «T AUBATE'» 
rotest , se-
que obre 

o bombatrdei.o ael'OO do 
"Taubaté" o governo bra­
silleill."o entregou á Embai­
xarla aílllema no Rio. Esse 
documento, pela sua se.re­
n.ildade e energia, feíto den­
tro das normas diplomati­
cas, &a imprescindivel 
condensa, nos seus . termo3 
geraes, o sentimento de re­
pulsa e de da 
opinillo puhHoa brasHeira 
contra um acto q_ue · ooisa 
811guma póde justifloar e 

tte l 
um de&respeito fliagranre a. 
todas as le.Ls da guerra, 
ev1dendou as cara!OterloSti­
c.aJS de Ulrna 
te deshumana. Esse acto, 
de ooutaiiÍdade revoltante, 
teve a:itnda, a aggraval-o, 
aJS conseqnendas de um 
luto exausado na familia 
WaSJilleilra. Era natur-al, 
pois, a dolorosa e 
dla repercussáo registrada 
no sentimento nacional. 

A condu.da da a.vliJa.,;ao 
aij'Lerrn.á contra o "Tauooté" 
está ero flagrante contras­
te com o empenho rigoros.o 
em que o governo bras.i­
leill'o se vem mantendo, de 
urna neu tralidudle impecca­
vel, em fuce da lucta que 
Já se desenrol •a em quutro 
continentes e numa pro­

verrladekamenle 
apavorante e tragíca· 

E essa aUitude, que con­
sideramos a rnads digna e 
a mais consenlanea com os 
1nteresses nadonaes, nao 
importa na abdka<;ao, por 
p81rt·e do Bmsicr, dos seus 
di1reitos, nem da renuncia 
a princi 1piQs que ternos ob­
servado e que sao pauta ­
dos pelas tradic;6es juTidi­
cas do nosso passado in­
ternacional. 

Corno natural conse­
quencia da nossa neutraJi­
dade, vinc:ada pelo go;ve'I'­
no na sua att:i.tude serena 
em tan tos casos passados, 
a nota ago11a divulgada 
mantem o ponto de vista 
nacional e saJ vaguaa:-da o 
dillreito da nossa soberanía 
aggravado pela 
das regras internadonaes 
a cuja sombra nos abriga­
mos para os actos in ternos 
ou externos da nossa aeti­
virlade de pavo indepen-
dente. · 

Outra nao podia ser a at­
tHude do governo brasi­
lei.J'O no caso do 
té", -depoi1s de se ter obtido 
ra certeza de que a 
insolita da aHemá 
nada tinha que a justifi­
casse, metralhando, com 
as t:ragkas consequencias 
conh ec:i.dlas, aquel'la unida­
de da nossa ma.:i-inha mer­
cante. O pav'i:lhao nacional 
fl.uctuava no mastro do 
"Taubaté", que 
com officiaes e marinhei­
ros brasN·eiros, com todas 
as carade •risticas de um 
ha·rco neutro, certo da se­

que o direito in­
ternacional lhe conferia, 

nU!lna legitima de 
assegull'ar as 
rnel'loiaes da nossa patria 
com um outTo pa1z que 
nao es•tá em guenra oom a 
na«¡.ao a ouja aerea 
pertence o aviao que tao 
brutail e crl.lie!Lmente aggre­
ddu o pacifko e indefeso 
haroo bmsi:leko ! 

Erig.indo como eX11gru 
da Allemanha '' repaTa((6es 
de ordem Jno:ra!l e legall. ", 
o governo brasiaeim mais 
un11a vez m9!ooou, com a 

. nob! de protesto ao go­
verno do Reicll a attWtude 
que orienta a sua 

Esse alto espirito de 

neutraliidlade, col!locando o 
Brasia distanairu:lo da hor­
rivel tragedia que amea911 
ensanguentar o mundo, es­
tá senda mantid!ü inflexi­
velmente pelo nosso go­
verno. ES!peramos agora 
que o protesto entregue á 
Embaixada allemá deter­
mine as providencias :im­
mediata 1s e as 
repa¡radoras a Qlllle a na.,;ao 
brasd..leill'a f1az jús em face 
do attentado soffrido pela 
nossa .soheran!ia e que vio­
Ion, tao do[orosamente, o 
r..o&SQ d!ilreito- que é o dli­
reito dé todos os povos ci­
'VIil1li.zadbs. 
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Buenos Aires, abril 17 de 1941. 

Señor Encargado de egocios: 

:;-- Cumplo en acusar recir_,o a S.S. de la nota de esa Emba 

jada N° 165, fecha 8 del corriente, a la cual se agregan 
rios recortes de diarios conteniendo comentarios del 
ametrallamiento del vapor brasileño "Taubat.é" or un avión 
ale án, en las proximidades del puerto de Alej 

Saludo a S •• con mi disti guida consideración. 

ro r 10 ( 
"lUB ¡.. 10 L"' t-;CJ 

A S.S. el Encargado de Negocios ad interim de la Argentina 
en el Brasil, Señor Lavid A.Traynor. 
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Señor Ministro: 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

Río de Janeiro,Hbril 14 de 1941. 

En ampliación de la nota de esta Embajada n2 163 Re­
servada,del 2 del corriente,y,a título informativo,tengo el honor 

de dirigirme a V.E. remitiéndole adjunto un recorte del diario 

"Jornal do Commercio" que dá a la publicidad un comunicado del De­

partamento de y Propaganda,respecto a la nota de protes­

ta que el Ministerio de :i.elaciones Exteriores enviara a la Embaj a­

da de Alemania acreditada Hnte el Gobierno del Brasi1,con motivo 

del ataque sufrido por el vapor brasileño 

Aprovecho la oportunidad pRra reiterar a V.E. lPs se­

guridRdes de mi más alta y distinguida consideración. 

Buenos Aires, abril 18 de 1941. 

! .;¡·;'::;, .. 
r-... - . ... . 

·r. ! 2 ¡ ¡\ ! J n 1 · !, _. i 
1 -

.'A 'el · Gl).illermo Rothe,Ministro Interino de Relaciones 

y Culto. 

BUENOS AIRES. 
J .. M.de E .. 
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do Depa.rtaniento de 'Im• 
pr.,nsa 1' 

"O Ministerio rlas Relac;:óes Exteriores rece· 
beu hdntem. da Embaixada da Allemanha, ·'!U'nl\· 
nota pela qual llle foi co!I'unuhlcado que o Oo· 
verno Allemáo. ao t.omar conhecimento da :nota 
que o Ministerio r.ela.;iíes Exterioreo>· diÍ'igiu · 
Aquella Missao diplomática, ácerca do ataque Eof· · 
fric;lo .. pelo na vio .brasileiro Taubate, d€tepnl11o11 
que fosre logo apurado o fac.to. · · --: . . 

Accrescenta a Embaixada da Allemanha. n!t, 
nota em güe urna vez conflruiaao-:; por­
menores 'á,quella MlssGo d.iplomatica pelo 
Ministerio das Rela.;Qe.s Exteriores. o .. Governo ijq · 
Reich nao hesitará em solucionar o. caso de ma • · 
neira consentanea com a.5 rela<;Oes rle · amlzade 
existen tes entre o Brasil e a Allemanha", · 
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Buenos Aíres, abril 18 de 1941. 

Señor :.:ncargado de Negocios: 

Tengo el agrado e acusar recibo a S.S. de su nota ¡o 

184, fecha 14 del corriente, con 1& cuul envía un recorte de 
diario conteniendo el comunicado del Departamento de ImprcB 

sa y Propaganda, el ataque ae qua fu ra objeto el va 

por br&Hil-eño ''Taubat.én. 

Reitero a S.:). las segur.:.d2.-es de mi más distinguida 
. ' ... , confloeracl.on. 

1 ·: 1 ... 1,. • 

1 
1 
1 ' 

J ') - o o ' 

A S.S. el Encargado de Negocios ad interim de la Argentina 
en el Sef:or David 
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